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ADVERTENCIA 

Occupado no estudo do certos manuscritos da Bibliotheca 
Nacional de Paris papeis de Vicente Nogueira e de l). João lã) 
durante todo 0 inverno de 1871, encontramos o coice que 
hoje se publica, e que conheciamos pela citação 1 do Viscon- 
de do Sentarem (1827). 

Elle imprimiu muito mais tarde (1843) uma relação 2 da 
Viagenl da embaixada flamenga ‹‹ tirada de um manuscripto 
portuguez conteinporaneo ›› (sic, pag. 68, nota). Ilavcndo ci- 
tado o n.° i0¬245 em ambas as referencias dos anos  de 
I8*)7 e 1843, é evidente que a declaração: onamtseripto poa'- 
tzúyues representa um lapso de memoria. 0 coilice esta escri- 
pto todo em liespanhol com lusitanismos, que denunciam um 
redactor ou, pelo menos, um se-riptor portuguezƒ 

No tempo em que Soares da Silva escrevia o vol. ll das 
.l1e›no=r-ias da 1). João I ( l7š  1, pag. 943) existia um ins. por- 
tuguez sobre a embaixada llameuga na Bibliotheca do Marquez 
do Valença, mas Sautareul não o viu. Paradouro hoje ignorado. 

I§I\ 

1 Noticia dos 1nan.uscri!›tus l›ert.encentes ao direito publico 
externo, riiplomurieo de IS*oriu,... I e á hiswrizi e Iitieraiura do 
mesmo paiz (na Bihliolheea de Paris e nos archives de França). 
Lisboa, 1827, pag. 67 e 

2 
.Portugal. Vol. lu (Paris, 843) pag. 43-69. 

ses. 
Quadro elementar das relações pol i t icas e diplomatícas de 
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.)'(;]¿@0[0gl(l› fúrtíslãcu, 

Í 

A traduccão portugueza do Visconde de Sentarem é não 
só inexacta em muitos pontos, mas incompleta, onde o seu in- 
formador /se não foi ele mesmo o auctor da versão, do que 
duvidamos não entendeu a letra gothica do vetusto pergami- 
nho, cheio de abreviaturas, com nomes geoeraphicos e histori-- 
cos mudados, e recheado de alusões a costumes e modas, que 
demandam um conhecimento seguro do `sec. xv portuguez e 
flamengo. 0 Visconde de Santareno, cuja memoria como eru- 
dito e sabia eminente veneramos, não cabia seguramente em 
erros .e omissões pouco desculpaveis. 

E o codice um paleotypo coevo dos suecessos narrados 
(1428-1430), de raaoavel calligraphia, e com abundancia de 
letras elegantemente ornamentadas, que indicam haver sido 
feito para elevado personagem. Faz parte de uma MÁ~¿scetta«nee, 
occupando as flag. 105 a 125 v .  Faltam, porém, as flag. 111, 
112 e t."*1 , alem ‹!'isso, ha tra.nsposiçö'es, cortes e ditierenças 
Da redacção. 

O nosso illw-'rc amigo Mr. Morel-Fatio, sabia ao qual 8. 
península deve- ja ui-and s serviços 1, quiz ter a bondade dc 
verificar com lodo. O cuirêdo, ha bastantes anhos (1877-78) a 
nossa cópia, quruérlo começamos a ímprimil-a, com a redacção 
franceza, para il ' interrompida tempora- 
riamente em 18t-= 

Apenas .^§"E1llÊ1II1 a compor e imprimir duas folhas 
(16 pag.), inedilz... 

Anhos dci›.z; eoa) dou-nos 0 ilustre professor uma 
breve noticia tinhas) do pergaminho, no seu notavcl Ga- 
talogo dos mss. i.‹-¬¬panltoes e portugueses da l`šibliotheca do 

2 . 
É quasi es1-H-z.‹'._› declarar que OS auclores do magnifico 

catalogo não c.(›I¡t'z~zmlara1'11 (nem eram obrigados a isso) as 
duas relações, nom mesmo notaram as lacunas do pergaminho 
hespanhol. 

Paris O codicv hã-PII agora o n.° (em,ds p‹›a~ôuzga@.s) 10 

* Os seus p= l`:'ndos estudos historicos sobre as relações 
de Hespêmha e P... 11L2'â1l com a sciencia, litt.e1'atura e politica eu- 
ropeias, nos seu ri :âvn (2 vol., iniciados noutro tomo de* 1878 : 
L'Espagnc au, .\'l'.[ HI XVII  siècle, etc., IIeilbronn, 8.0 ln), con- 
quistaram-Ihe já ez.. França uma posição parecida á que ove Ga- 
chard na Belgica. 

2 Morel-Full.l .- lšaudon de Mony, Catalogue des mrmuscrípts 
espaguols t de H H :  ».‹.5aripts portugais (üibliothèque Nationale). 
Paris, 1881-1892, in ful., pag. 250. 

fá 
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viagem dos flamengos do 

0 Visconde de Sentarem podia e devia tel-0 feito, tam- 
bem não aproveitou muitas das observações de Gachard *, re- 
servando-as talvez para novo estudo. No commentario final 
apontaremos as omissões. Cabe-lhe, porém, o merito incontes- 
tavel da descoberta. 

Sendo o texto (le Gachard já muito raro, como verificamos, 
procurando pessoalmente os volumes, onde se encontra, duran- 
te anhos, nos primeiros livreiros da Europa, pareceu-nos con- 
veniente reimprimil-o em face do texto espanhol, o que se faz 
pela primeira vez, poupando ao leitor uma despeça dupla e os 
anhos que passaram em obscuro trabalho, e ja não voltam. 

0 leitor poderá. agora, ajudado do comrnentario, que se- 
guira no proximo numero, formar um juizo seguro e completo 
sobre os factos relatados, porque a 
Duque Felipe, o Bom, em 1428 é urna das muitas excursoes que 
os cavaleiros de Flandres e de Allemanha emprehenderam a 
Portugal e aos reinos do paz visinho no sec. XIV e' xv, as 
quaes formam um corpo de inapreciaveis documentos que ha- 
vemos reunido lenta, mas persistentemente. 

Sobre O methodo seguido: Não alteramos, seguindo o ri- 
gor usado em semelhantes edições, coisa. alguma, nem mesmo 
desliginnos as palavras que no texto estão congunclas, porém, 
algumas abreviaturas não poderem ser reproduzidas por falta 

' y con- 
forme se dirá nas annotações. 

É sabido que 8 Viagem da embaixada flamenga de Mestre 
de Lannoy, Mestre de Toulonjon, etc., está ligada a vinda a 
Portugal. do celebre pintor Jean Van-Eyck, mandado para re- 
tratar do natural a futura noiva. Foi um successo muito nota- 
vel para a historia das relações dos dois paires e um marco 
assente nos aunaes (la Arte, a que ficou vinculado o nome por- 
tuguez. 

Van-Eyck percorreu a maior parte do pai e ainda uma 
porção consideravel da llespanba, desde Santiago de Compos- 
tella até Granada, onde imperava ainda o mouro, tributaria (le 
Castella desde 1265. 

de slgnaes tvpographicos. Foram, portanto, dissolvidas, 

A sua vinda á península. não só intuiu poderosamente no 

1 

Belgique, publiée par L. 
presentes 3 vol.. Paris, 1834-35. 
no vol. II, pag. 63-91. 

Collection. de documents inédits concernant l°hist. de Za 
P. Gachard, archiviste du royaume. Temos 

A relação franceza encontra-se 
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desenvolvimento da arte dos dois pazes, mas originou uma 
transformação no estilo do grande artista 1_ A arte da paiza- 
gem que ele creara, por assim dizer, transformou-se nas re- 
giões meridionaes, pulsando a vida intensa dos novos climas , 
e a arte do retrato moderno, que e le  igualmente invenlára, 
atingiu um ponto culminante na efígie da infanta portugueza 
e nas subsequentes. Foi ela, a ilha de El-llei D. João 1, depois 
Duqueza de Borgonha, uma das protectoras mais dedicadas do 
incomparavel artista, deixando na historia um nome abençoado, 
como grande Regente e esposa exemplar, a qual a virtude, a 
prudencia e a beleza impozeram uma tríplice corça de flores 
immarcessiveis. 

Consulte-se sobre Van-Eyck nas suas relações com a penín- 
sula, os estudos de Crowe & Cavalcaselle, Schnaase (vol. vm, 
1879), Woltmann-Woermann (1888) e os recentissimos trabalhos 
na Zelštschfrãft de Lützow (1890-95) e 110 Annuario dos Museus 
da coroa da Prussia (Jahrbuzcit der líünigt. Preuss. Kuvtzstsctmnn- 
lungen, 17 vol. ii-fol. de 1880 em diante). Em ambas as col- 
lecçoes a analyse e comrnentario ilustrado dos mais recentes 
trabalhos belgas e francezes. 

Os estudos de Sirene (ütographte otarionfóle de Belgique, 
vol. vi, anhos de 1877-78) tem hoje apenas um valor mera- 
mente retrospectivo. 

É profundamente triste ter de se ensinar isto-que é o 
a-b-c da critica da arte, a uma turba multa que na imprensa 
e algures, em conciliabulos de iniciados profere os seus ora~ 
colos 2_ 

1 Vid. os nossos Estudos (1878-i896), citados na revista 
A A te, de Coimbra, e que abrangem o movimento da literatura 
d'arte hespanhola, representado pelos nossos consocios da z\ca- 
demia Real de S. Fernando e da Real Academia de la Historia. 

2 Para esses i lustres cavalheiros a exegese não caminhou 
nos ultimos 25 anhos. Discutem a invenção (sic) da pintura a olmo 
por Van-Eyck no anuo de Gliristo de 1897, deixando-se embair 
pel primeiro Figaro, em viagem, que vem apregoar em Portugal 
as suas pomadas e receitas secretas para descobrir os arcados 
da ar te-alias um simples e ingenuo pretexto para fazer, á som- 
bra de lõrpas e velhacos (ou ambas as coisas), escusus e escu- 
ros negocies de brio-à-brac. 

A discussão do problema Van-Eyck em Portugal é, como a 
questão de Raphael em Portugal (o Raphael de Refujos do Lima) , 
que occupou tombem urna grande parte da imprensa portugueza 
-uma insondavel vergonha. Mas certos jornalistas portuëuezes 
costumam entender de tudo. 

(7 
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No profiro numero doesta Revista reconstruíremas a Clero- 
øzologicó da Viagem, rectificando e ampliando as datas das duas 
relações, franceza e espanhola, pelos chro11isl;as flamengos e 
francezes do sec. xá. (Publicações da Academia Real da Bel- 
gica). 

JOAQUUI DE VASCONCELLOS. 

I 

A questão dos Van-Eycks e da pintura a oleo está liquidada 
desde 1873 com o magnifico estudo do nosso malogrado amigo 
o Dr. A. Ilg, director das colecções irnperiaes da Austria, falle- 
cido hã poucas semanas. 

Eraclius-De cotoribus et artibus romanorun, com o appen- 
dice: Ewcurs. Ueber d e  historische Entwickelung der Oelmaterei 
sei de ältcsten Zeiten bis in d e  Periode der Gebriider Van Eycls, 
pag 146-190. 

Compare-se Selvatico: La píttura ad olmo em Nu ova antolo- 
gia di scienze, lettere ed arte 1870, pag. 507. 

Esse estudo, impresso, a expensas do governo austríaco, tem 
sido citado frequentes vezes e aproveitado por nos desde 1877, 
em publicações impressas e existentes nas Bibliothecas ' nacional 
de Lisboa e municipal do Porto. 

liIais pudor, meus senhores ! -ou mais estudo, ou talvez 
rlnvn nnnnenlhnr amhns as finisaš- 


